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Inovação
Abateria que alimenta esses veículos temreciclagemedescarte complexos.Nova técnica, desenvolvida por cientistas britânicos,

recuperamateriais usadosnesses dispositivos de formamais ecológica e 100 vezesmais rápida queosmétodos atuais

» PALOMA OLIVETO

C arros elétricos são, muitas ve-
zes, apontados como a solução
para reduzir drasticamente as
emissões de gases de efeito es-

tufa de um dos setores que mais emi-
tem: o de transportes. Porém, nem tudo
é tão verde quando se pensa nesses veí-
culos que não precisam de combustí-
veis fósseis diretamente para funcionar.
Umdos problemas está nas baterias de
íon-lítio (as Li-Íon), cuja produção em-
pregaumaquantidademuito grandede
materiais e que, no fimda vida útil, aca-
bam contribuindo para aumentar um
outro problema ambiental cada vez
mais grave: o lixo eletrônico.
Para contornar esses entraves, pes-

quisadores do projeto Instituição Fara-
day, dasuniversidadesbritânicasdeLei-
cester e Birmingham, desenvolveram
uma tecnologiade recuperaçãodosma-
teriais usados nas baterias em fimde vi-
da.Comisso,podemutilizá-losna fabri-
cação de novas pilhas. Segundo os pes-
quisadores, o novométodo, que usa on-
das ultrassônicas para separarmaterial
valioso dos eletrodos, é 100 vezesmais
rápido, mais ecológico e leva a uma
maior pureza em relação às tecnologias
atuais de separação. A pesquisa foi pu-
blicadana revistaGreen Chemistry.
Para garantir que os benefícios am-

bientais e econômicos das baterias se-
jam totalmente atingidos, os pesquisa-
dores da Faraday se concentram no ci-
clo de vida dessas peças — desde sua
primeira produção até a reutilização
em aplicações secundárias e, por fim, a
eventual reciclagem. Umgrande obstá-
culo, segundo eles, é o processo de se-
gregação dos materiais, ou seja, como
remover e separá-los— como lítio, ní-
quel, manganês e cobalto— das pilhas
usadas de forma rápida, econômica e
ecologicamente correta.
A equipe desenvolveu umanova téc-

nica dedelaminação (separaçãodema-
teriais) ultrassônica que explode os
componentes ativos dos eletrodos, dei-
xando alumínio ou cobre virgem. Esse
processo se mostrou altamente eficaz
na remoção de óxidos de grafite e lítio-
níquelmanganês-cobalto, comumente
conhecidos comoNMC.
Osmateriais recuperados usando a

técnica demonstrarammaior pureza
nos testes e, portanto, maior valor, do
que aqueles recuperados em aborda-
gens convencionais de reciclagem.
Além disso, segundo os cientistas, são
potencialmente mais fáceis de serem
usados na fabricação de novos eletro-
dos. A abordagem é rápida e adapta a
tecnologia amplamente utilizada em
outras indústrias.
Segundo Andrew Abbott, especialis-

ta da Universidade de Leicester, que li-
dera a pesquisa, a nova técnica funcio-
na damesma forma que o descalcifica-
dor ultrassônico de um dentista, que-
brando as ligações adesivas entre a ca-
mada de revestimento e o substrato. “É
provável que o uso inicial da tecnologia
use a sucata de produção das instala-

ções de fabricação de baterias como
matéria-prima e alimente omaterial re-
ciclado de volta à linha de produção da
bateria, possivelmentenomesmo local.
Isso pode ser umamudança real na re-
ciclagemdepilhas.”

Pureza
Osmétodos de reciclagematuais pa-

ra a reciclagem de bateria de íon-lítio
normalmente alimentam baterias no
fim de vida em um triturador ou reator
dealta temperatura.Umconjuntocom-
plexo de processos físicos e químicos é
necessário, em seguida, para produzir
fluxos de materiais utilizáveis de lítio,
cobalto, níquel e cobre que eles con-

têm. Essas rotas de reciclagem pirome-
talúrgica e hidrometalúrgica conso-
memmuita energia e são ineficientes,
diz Abbott.
Se uma abordagem alternativa for

tomada e as baterias em fim de vida fo-
rem desmontadas em vez de fragmen-
tadas, há o potencial de recuperarmais
material, em um estadomais puro. No
estudo britânico, a desmontagem das
pilhas usadas em carros elétricos con-
seguiu um alto rendimento (cerca de
80% domaterial original) e commaior
pureza do que seria obtida com o uso
dematerial triturado.
Além disso, técnicas atuais de reci-

clagem de delaminação usam ácidos
concentrados emumprocessode imer-

são em lote. A nova tecnologia ultrassô-
nica é um processo contínuo de ali-
mentaçãoqueutiliza água ou ácidos di-
luídos, como solvente, de modo que é
mais ecológica emenos cara de operar.
Ele pode delaminar 100 vezesmaisma-
terial do eletrodo em umdeterminado
tempo e volume do que as técnicas de
delaminação em lote existentes.

Economia
“Devemos nos concentrar em todo

o ciclo de vida—damineração dema-
teriais essenciais à fabricação de bate-
rias e à reciclagem— para criar uma
economia circular que seja sustentá-
vel para o planeta e lucrativa para a in-

dústria”, comenta o professor Pam
Thomas, presidente da Faraday Insti-
tution. “Esse esforço para gerar im-
pacto comercial, social e ambiental
está se mostrando uma grande pro-
messa. É imperativo que a academia, a
indústria e os governos redobrem seus
esforços para desenvolver a infraes-
trutura tecnológica, econômica e legal
para obter todos os benefícios de um
setor de transporte descarbonizado.”
Os pesquisadores estão em discus-

sões iniciais com vários fabricantes de
baterias e empresas de reciclagempara
colocar um demonstrador de tecnolo-
gia emumparque industrial ainda nes-
te ano.Aequipedepesquisadasuniver-
sidades de Leicester e Birmingham tes-
tou a tecnologia nos quatro tipos de pi-
lhas para carros elétricosmais comuns
e descobriu que ela funciona com a
mesmaeficiência emcada caso.
Segundo a equipe do Faraday, alguns

fabricantes de automóveis já estão per-
cebendo a importância de considerar a
reciclagemno projeto dos veículos, co-
moumanecessidadena criaçãodeuma
economia circular para asmatérias-pri-
mas das baterias. “O projeto para reci-
clagem visa trabalhar com os fabrican-
tes para realizar pequenas alterações
nas estruturas doproduto, demodoque
asmatérias-primas possam ser devolvi-
dasmais facilmente ao processo de fa-
bricaçãopelametadedo custo emcom-
paraçãocomas fontesprimárias”, escre-
veramnoartigodaGreen Chemistry.

Rumo ao carro elétrico
totalmente verde

Foco no uso e na produção
Se carregarmos o carro a
partir de uma fonte limpade
eletricidade e combinarmos isso
comas emissões de dióxido de
carbonomais baixas possíveis
durante a produção, o carro
elétrico será revolucionário”
AndersNordelöf,pesquisador daUniversidade
Chalmers de Tecnologia

Na tese, o pesquisador comparou
o impacto ambiental geral de três
motores elétricos diferentes e indi-
cou como projetar essas peças pro-
duzindo o mínimo impacto ambien-
tal possível. Por fim, o cientista res-

salta que a eficiência energética e a
maior produção de energia elétrica a
partir de fontes renováveis são a cha-
ve para reduzir o impacto ambiental
dos carros elétricos em fase de opera-
ção, em nível global. (PO)

Alémdodesafiono reaproveitamento
de baterias, carros elétricos têm sido cri-
ticados, nos últimos tempos, devido ao
processode fabricação, queexigeuso in-
tensivo de energia, e porque, atualmen-
te,aeletricidadeusadaparacarregá-losé
parcialmenteproduzidaapartir decom-
bustíveis fósseis. Porém, para Anders
Nordelöf, pesquisador daUniversidade
ChalmersdeTecnologia, naSuécia, ého-
ra de parar de discutir se esses veículos
sãomocinhos ou vilões. “Emvez disso, a
indústria, as autoridades e os formula-
dores de políticas precisam trabalhar
juntos para torná-los omais ecologica-
mente corretospossível”, diz.
Nordelöf, especialista em análise de

sistemas ambientais, é autor de uma te-
se recente na qual aponta ferramentas
que ensinam como a avaliação do ciclo

de vida pode auxiliar no desenvolvi-
mento de carros elétricosmais susten-
táveis. Para ele, é preciso focar na solu-
ção dos problemas que surgemna tran-
sição para a nova tecnologia. Dessa for-
ma, comparar carros elétricos com veí-
culosmovidos a diesel ou gasolina é re-
levante,mas não a questãomais impor-
tante—nemo que resolverá os proble-
mas em longoprazo.
“Sabemos que os combustíveis fós-

seis devem ser eliminados gradualmen-
te. Omais importante, então, é encon-
trar omelhor caminho a seguir. Se car-
regarmos o carro a partir de uma fonte
limpa de eletricidade e combinarmos
isso com as emissões de dióxido de car-
bono mais baixas possíveis durante a
produção, o carro elétrico será revolu-
cionário.Mas não podemos esperar en-

contrar uma solução pronta imediata-
mente”, destaca.
Segundo o pesquisador, a avaliação

do ciclo de vida (ACV), técnica que
mensura os possíveis impactos causa-
dos como resultado da fabricação e
utilização de um produto, pode ser
usada para minimizar o impacto am-
biental a longo prazo.
“É importanteperceberquea fabrica-

ção de componentes representará uma
proporção cada vezmaior do impacto
ambiental do carro elétrico à medida
que nossos desenvolvimentos progri-
dem, especialmente se você adotar uma
perspectivamais ampla do que apenas
os gases de efeito estufa”, diz. “Existem
grandes desafios ambientais na extração
demetais, colocandomuitos requisitos
nacadeiadeabastecimento.”

Anodo de umabateria de íon-lítio (esquerda): separação ultrassônica resulta emmatéria-prima (direita) para novas pilhas

Veículo é carregado em rua daNoruega: testes de bateria reciclada comnova tecnologiamostramque eficiência nãomuda

Jonathan Nackstrand/AFP - 30/4/19

Max Pixel/Divulgação David Baillot/UC San Diego Jacobs School of Engineering
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